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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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AGROECOLOGIA NA ESCOLA: EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL E ATIVIDADES LÚDICAS COMO 

FERRAMENTAS PARA EXPANSÃO DE 
CONHECIMENTOS AGROECOLÓGICOS
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RESUMO: Em meados da década de 70, o mundo 
se encontrava em um cenário marcado de grandes 
impactos ambientais promovidos, sobretudo, 
pelo avanço da agricultura convencional. Parte 
da população despertou à essa problemática e 
buscou alternativas de solucioná-la. Diante disso, 
a Agroecologia surgiu como um novo paradigma 
a fim de amenizar esses impactos e promover 
uma racionalidade ambiental e mudanças no 
estilo de vida dos seres humanos. Apresentou-se 
também a Educação Ambiental (EA) como uma 
ferramenta eficaz para fomentar, principalmente 
nas escolas, conhecimentos agroecológicos e a 
união dos laços rompidos entre a humanidade e 
a natureza. No entanto, práticas agroecológicas 
muitas vezes não são inseridas nas atividades 
pedagógicas das escolas, dificultando todo 
processo de expansão da Agroecologia. Com o 
objetivo de levar essas discussões para a sala de 
aula, esse projeto foi desenvolvido, inicialmente 
por meio de aplicação de um questionário com a 
finalidade de conhecer o nível de percepção dos 

alunos da Escola Municipal Professor Benício 
Barbosa, da cidade de São José da Laje- AL, 
sobre agroecologia, seu histórico e práxis. 
Posteriormente, foram realizados uma aula 
expositiva e um jogo com o fito de proporcionar 
aos alunos maior facilidade na aprendizagem 
sobre os princípios e práticas agroecológicas. 
No final, foi aplicado outro questionário para 
avaliar o resultado das atividades. Verificou-
se no primeiro questionário que a maioria dos 
alunos não conheciam a Agroecologia e não 
conseguiam relacionar o que haviam estudado 
anteriormente na disciplina de ciências com 
tal temática. Contudo, o segundo questionário 
expos que a aula expositiva vinculada ao jogo 
se mostrou como uma eficiente ferramenta de 
maximização de aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura orgânica; 
agricultura convencional; sustentabilidade; jogo.

AGROECOLOGY AT SCHOOL: 
ENVIRONMENTAL EDUCATION AND 

PLAY ACTIVITIES AS TOOLS FOR 
EXPANSION OF AGROECOLOGICAL 

KNOWLEDGE
ABSTRACT: In the 1970s, the world was faced 
with a scenario marked by major environmental 
impacts promoted, above all, by the advance of 
conventional agriculture. Part of the population 
woke up to this problem and sought alternatives 
to solve it. In view of this, Agroecology emerged 
as a new paradigm in order to mitigate these 
impacts and promote environmental rationality 
and changes in the lifestyle of human beings. 
Environmental Education (EE) was also 
presented as an effective tool to promote, mainly 

http://lattes.cnpq.br/0818723849710411
http://lattes.cnpq.br/9758718992783544
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at schools, agroecological knowledge and the union of the broken ties between humanity 
and nature. However, agroecological practices are often not included in the pedagogical 
activities of schools, making the entire process of expansion of Agroecology difficult. In this 
sense, with the objective of taking these discussions to the classroom, a questionnaire was 
developed with the aim of knowing the level of perception of the students of the Municipal 
School Professor Benício Barbosa, in the city of São José da Laje-AL, about agroecology, 
its history and practice. In addition, an expository class and a game were designed with the 
aim of providing students with greater ease in learning about agroecological principles and 
practices. In the end, another questionnaire was applied to evaluate the result of the activities. 
It was found in the first questionnaire that most students did not know about Agroecology and 
could not relate what they had previously studied in the science discipline with this theme. 
However, the second questionnaire showed that the lecture linked to the game proved to be 
an efficient tool for maximizing learning.
KEYWORDS: Organic agriculture; conventional agriculture; sustainability; game.

1 |  INTRODUÇÃO
A agroecologia corresponde a uma ciência de caráter transdisciplinar, que apresenta 

princípios básicos para o desenho e o manejo de agroecossistemas sustentáveis, baseando-
se na valorização de saberes tradicionais em sinergia com conhecimento científico 
(EMBRAPA, 2006). Trata-se de um novo paradigma que exibe alternativas à promoção 
de um sistema de produção economicamente viável, socialmente justo e ecologicamente 
correto, de forma a elevar a saúde do solo, das plantas e a proteger toda forma de vida 
(FEIDEN, 2005).

As discussões a respeito da agroecologia, segundo Boaventura et al. (2018) surgiram 
por volta da década 70, em um cenário de modificações no sistema agrícola caracterizado 
por inovações tecnológicas e aumentos na produtividade, gerando inúmeros impactos 
ambientais, além de provocar uma dicotomia entre a humanidade e o meio ambiente.

No Brasil, agressões à natureza, relacionadas ao desmatamento e a problemas de 
conservação dos solos, são observadas desde o período colonial. Porém, foi o processo 
de modernização da agricultura que provocou, sobretudo, o agravamento dos problemas 
ecológicos que até então tinham passado despercebidos por partes da sociedade (ASSIS, 
2005). 

Boaventura et al. (2018) discorre que as evidentes e agressivas consequências 
desse sistema de produção ameaçam a sobrevivência de, pelo menos, parte da vida do 
planeta. Entretanto, a sociedade tem desconsiderado sua responsabilidade socioambiental, 
fator que tem acentuado ainda mais esse cenário. O autor menciona também que é nesse 
contexto que a agroecologia procura estabelecer diretrizes para o enfrentamento dessas 
problemáticas, promovendo uma racionalidade ambiental e mudanças no estilo de vida dos 
seres humanos.

Embora estabeleça uma concepção de cunho emergente, a efetivação de práticas 
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agroecológicas no cotidiano tem sido um desafio, pois conforme Figueiró (2011), a sociedade 
contemporânea enfrenta, além da crise ambiental, uma crise social e do saber, que se 
caracterizam na alienação, na fragmentação do conhecimento, no avanço do capitalismo e 
na ocultação dos seus impactos, comprometendo a implementação de tais práticas. 

Para Caporal e Costabeber (2002), a superação desses problemas depende 
principalmente da capacidade de diálogo e de aprendizagem coletiva que possam envolver 
diferentes esferas sociais, com o fito de sensibilizar à realidade do planeta e a incentivar o 
cumprimento de elementos práticos.

Nesse sentido, uma ferramenta que se demonstra extremamente eficaz é a 
educação, a qual desenvolve um papel imprescindível na formação de indivíduos críticos, 
conscientes de suas responsabilidades quanto cidadãos e habilitados a promover ações 
transformadoras. 

A respeito disso, Ritter (2019) destaca um modelo de educação capaz de gerar 
novos valores socioambientais:

A Educação Ambiental surge e se transforma, ao longo dessas últimas décadas, 
como proposta de educação para ajudar na resolução dos novos desafios 
colocados pelo próprio desenvolvimento das forças produtivas neste final de 
século. Esse modelo de educação se constitui numa forma abrangente de 
educação, que se propõe atingir todos os cidadãos, através de um processo 
pedagógico participativo permanente que procura incutir no educando uma 
consciência crítica sobre a problemática ambiental, compreendendo-se 
como crítica à capacidade de captar a gênese e a evolução de problemas 
ambientais (RITTER, 2019, p.5).

Outros autores como Medeiros et al. (2011), Texeira, Marques e Pereira (2017) 
também enfatizam a importância da Educação Ambiental (EA) inserida nas atividades 
escolares, refletindo em como a escola, sendo o principal núcleo de divulgação do 
conhecimento, pode mediar saberes e incentivar comportamentos ambientalmente corretos 
na prática, e fortalecer o diálogo entre alunos e a comunidade, permitindo-os se reconhecer 
como parte integrante da natureza e agir em conformidade com problemática local. Torna-
se, portanto, fundamental que as instituições de ensino adotem esse sistema de educação a 
fim de provocar atitudes responsáveis, mediante a reconstrução de conceitos e a utilização 
dos recursos naturais de modo sustentável, a partir de tecnologias efetivas que possibilitem 
aumentos significativos na produção, mas que permitam um equilíbrio ambiental.

Quando se trata da aplicação da agroecologia nas instituições, é notório a ação 
dos Institutos Federais (IFs) quanto a inclusão de EA em suas atividades, mantendo seu 
compromisso em defesa do meio ambiente, bem como disseminando e efetivando novos 
valores ambientais, por meio de cursos, promoção de campanhas, projetos e pesquisas 
relacionadas a tal temática. 

Em contrapartida, Ferreira e Saleh (2017) afirmaram que há uma fragilidade 
no ensino de EA nas escolas estaduais e municipais, pois a maneira como a mesma é 
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empregada em sala de aula, geralmente são bastante superficiais, abrangendo apenas 
atividades de natureza técnica, descontextualizada e simplistas, que pode ser constatada 
nas raras discussões em disciplinas específicas, como em ciências, biologia e geografia, 
como também nos projetos em datas comemorativas.

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho conhecer o nível de percepção 
dos alunos e professores da Escola Municipal Professor Benício Barbosa, da cidade de 
São José da Laje- AL, sobre agroecologia, seu histórico e práxis, assim como expandir e 
contribuir na construção de conhecimentos agroecológicos a partir de atividades lúdicas 
com o fito de proporcionar aos alunos maior facilidade na aprendizagem e nas práticas 
agroecológicas.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Visita in loco
Foi realizada previamente uma visita na Escola Municipal Professor Benício Barbosa 

com a finalidade de conhecer melhor o ambiente em que o projeto iria ocorrer (Figura 1). 
No local, ocorreu um diálogo com a diretora da escola, Leci Santália; com a coordenadora, 
Adriana Costa; com a turma escolhida, o 7º “A”; e com a professora de ciências da turma, 
a Dayse Frutuoso, apresentando aspectos do desenvolvimento das atividades do projeto e 
seus objetivos. Tal visita ocorreu no dia 08 de outubro de 2021.

Figura 1- Primeira visita na escola Municipal Professor Benício Barbosa para conhecer o ambiente 
escolar e a turma do 7° “A”. 

Fonte: Autor, 2021.
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2.2 Elaboração dos questionários 
O primeiro questionário (Apêndice A) conteve 19 questões, sendo 16 de múltipla 

escolha e 3 aberta. Foi produzido com o objetivo de avaliar o conhecimento prévio dos 
alunos a respeito da agroecologia e servir de parâmetro avaliativo quanto a eficiência do 
jogo como ferramenta de aprendizagem e da aula expositiva. Também foi destinado a 
professora da turma com o intuito de conhecer o que a mesma já havia trabalhado com 
relação a agroecologia. 

O segundo questionário (Apêndice B) foi elaborado a partir do primeiro questionário, 
com modificações em perguntas que anteriormente eram fechadas e na remoção de 
algumas que eram destinadas a professora da turma. A finalidade do segundo questionário 
foi de avaliar a aprendizagem dos alunos ao final das atividades da pesquisa. Este conteve 
17 questões, sendo 13 de múltipla escolha e 4 abertas.

2.3 Aplicação do primeiro questionário 
A aplicação do primeiro questionário ocorreu o dia 22 de outubro de 2021, com a 

turma do 7º “A”. Devido o período pandêmico, o sistema híbrido foi implantado nas escolas, 
de modo que a turma foi dividida em duas, seguindo as recomendações do Ministério 
da Saúde. O primeiro ciclo da turma (13 alunos) chegou às 8h30min e recebeu primeiro 
o questionário. Em seguida, às 10h50, a outra parte da turma recebeu o questionário 
(11 alunos) (Figura 2). Felizmente todos os presentes participaram conscientemente do 
primeiro questionário e concordaram em participar das próximas etapas.

Figura 2- Aplicação do 1º questionário - 1ª parte da turma. 

Fonte: Autor, 2021.
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2.4 Apresentação de conceitos da agroecologia
Foi ministrada uma aula expositiva no dia 29 de outubro de 2021, apresentando os 

conceitos e a importância da agroecologia, as consequências da agricultura convencional 
e práxis agroecológicas. 

Seguindo as mesmas restrições de segurança e a modalidade de ensino híbrido 
estabelecido na escola, a primeira parte turma assistiu à apresentação no primeiro horário, 
às 8h30min, e a segunda parte da turma às 10h50min. 

2.5 Atividade lúdica
A atividade lúdica utilizada foi inspirada no jogo PERGUNTADOS. O jogo original 

foi desenvolvido pela empresa criadora de aplicativos de sucesso global, a Etermax, e 
este consiste em vencer desafios de conhecimentos gerais, com perguntas divididas em 6 
categorias: Entretenimento, Ciência, Esportes, Geografia, História e Artes. 

No jogo adaptado para a pesquisa (Apêndice C), todas as perguntas foram 
baseadas nos princípios da agroecologia, os quais foram discutidos no questionário e na 
aula expositiva. Foram elaboradas 19 perguntas divididas em 6 categorias: Agricultura 
convencional, Práticas Agroecológicas, Impactos, Compostagem, Vantagens dos Orgânicos 
e Sortido (perguntas variadas das demais categorias). 

A aplicação do jogo ocorreu no dia 05 de novembro de 2021, inicialmente com a 
primeira parte da turma, a qual foi dividida em dois grupos (Figura 3). Para o desenvolvimento 
do jogo, um representante de cada grupo se colocava a frente; a roleta virtual era girada 
para selecionar a categoria da pergunta, em seguida, ambos jogadores entravam em 
consenso sobre a escolha do número da pergunta, e quem batesse na banca primeiro 
poderia responder; caso errasse, o oponente tinha oportunidade de resposta. 

Com a segunda parte da turma (Figura 4) foram adotados os mesmos procedimentos 
considerados na primeira parte da turma.

https://www.google.com.br/search?sxsrf=AOaemvKS39rWgGpBKr4sQ5LtWhTl76OTuw:1637674465265&q=Etermax&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LRT9c3LDYwtSgyy85S4gXxDJPKzYyM0guKtFSyk630k8vS9ZPzcwtKS1KL4ssyU1Lz0xNzU61SUstSc_ILUosWsbK7AqVyEyt2sDICAP-emWZSAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjmrInmzK70AhXcqJUCHVcXC3oQmxMoAXoECEIQAw
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Figura 3 - Jogo Perguntados (adaptado) aplicado com a primeira parte da turma. 

Fonte: Autor, 2021.

Figura 4 - Jogo Perguntados (adaptado) aplicado com segunda parte da turma. 

Fonte: Autor, 2021.

2.6 Aplicação do segundo questionário
O segundo questionário (Figura 5) foi aplicado no dia 12 de novembro de 2021 

para toda a turma do 7° “A” com o objetivo de avaliar a eficiência das atividades efetuadas 
no projeto na aprendizagem dos alunos. No total, 23 alunos responderam ao segundo 
questionário. Essa avaliação foi feita baseada nas diferentes respostas exibidas nos 
questionários aplicados antes e após as atividades. 
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Figura 5 - Aplicação do segundo questionário. 

Fonte: Autor, 2021.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No primeiro ciclo da turma do 7º “A”, 11 alunos responderam ao primeiro questionário 

relacionado a agroecologia, e no segundo ciclo, 12 alunos. No total, 23 alunos e 1 professora 
de ciências responderam ao primeiro questionário.

No primeiro questionário, em ambas as partes da turma fica evidente, especialmente 
nas principais perguntas de caráter aberto, que a maioria não sabia o que era Agroecologia, 
nem tampouco relacioná-la com os temas discutidos na disciplina de ciências. Tal 
compreensão é perceptível na Figura 6 e Tabela 1. 

Figura 6 - Relação de alunos que sabem e desconhecem o que é agroecologia. 

Fonte: Autor, 2021.
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Na questão referente “o que os entrevistados acreditavam ser agroecologia”, os 
resultados denotam com clareza a falta de conhecimento da maioria em relação a temática, 
visto que 25% responderam que não sabiam e 32% não responderam à pergunta. Os 
poucos que responderam, parte apresentaram respostas desconectadas ao tema, já outros 
demonstraram pequena familiarização, como visível na seguinte tabela:

Entrevistado Resposta
Aluno 1 “Acho que é sobre agricultura.” 
Aluno 2 “Produção.”
Aluno 3 “Estudo de plantas.” 
Aluno 2 “Poluição.”
Professora “O estudo de práticas sustentáveis relacionado ao solo.” 

Tabela 1 - Respostas dos entrevistados em relação ao que eles acreditam ser agroecologia. Fonte: 
Autor, 2021.

Ao analisar os dados das perguntas referente ao conhecimento dos entrevistados 
sobre a utilidade e impactos dos agrotóxicos, verificou-se que eles pouco sabiam a respeito, 
entretanto, associam os agrotóxicos a algo ruim, pois, segundo relatos dos alunos, tinham 
visto na internet.

Nessa perspectiva, compreende-se que, embora superficiais, a internet também 
contribui na disseminação de conhecimento, permitindo que a aprendizagem ocorra de 
muitas maneiras, em lugares e de formas diferentes (MORAN, 2004).

Quando instigados a responder se acham interessante as pessoas cultivarem 
hortaliças em casa, 83% afirmaram que sim. Porém, quando indagados sobre a presença 
de horta em casa, a maioria respondeu não possuir (Figura 7), respondendo oralmente que 
os principais motivos seriam: não haver espaço em casa ou as mães não tinham interesse 
em plantar.
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Figura 7 - Dados em porcentagem a respeito da presença ou não de horta em casa. 

Fonte: Autor, 2021.

A Figura 8 se refere as práticas que os entrevistados consideravam agroecológicas.  
É possível perceber a falta de informações de alguns em relação ao tema, visto que 
apontaram “desmatamento” e “produção com agrotóxico” como práticas agroecológicas. 
Tal percepção reflete a necessidade de abordagem dessas temáticas na sala de aula, 
pois apesar dos alunos terem discutido sobre “Cuidado com o solo, práticas sustentáveis, 
sustentabilidade e Reciclagem”, como afirma a própria professora de ciências da turma, ao 
responder à pergunta destinada a mesma sobre o que havia trabalhado em sala de aula 
sobre agroecologia, alguns alunos não conseguiram fazer a associação do que foi discutido 
anteriormente na disciplina de ciências com a agroecologia.

Figura 8 - Práticas que os entrevistados consideravam agroecológicas. 

Fonte: Autor, 2021.
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Por esse motivo, Caldart (2017) destaca que a Agroecologia não deve ser estudada 
de forma superficial na Educação Básica, é preciso compreender seus fundamentos 
científicos e culturais, e além disso, é preciso entender não apenas como se faz, mas 
porque se faz de um jeito e não de outro.

Todavia, ao analisar os dados dessa pergunta, é notório que a maioria das 
alternativas mais assinaladas estão corretas, mesmo sem os entrevistados saberem o que 
era Agroecologia. Pode ter ocorrido de os alunos terem arriscado ou terem lembrado do 
que a professora havia discutido em aulas anteriores e associá-los aos termos contido nas 
alternativas. 

No levantamento e análise dos dados das mesmas questões após o jogo, constatou-
se a partir do segundo questionário que houve um avanço no conhecimento dos alunos 
quanto a temática discutida. Tal avanço é nítido na tabela 2, visto que alguns alunos já 
conseguiram dar respostas mais objetivas quando induzidos a responder de forma 
discursiva o que acreditam ser agroecologia. 

Entrevistado Resposta

Aluno 1 “Agroecologia não é agricultura, é uma ciência que orienta a cuidar 
da natureza.”

Aluno 2 “Agroecologia é sobre cuidados das plantas e fala como devemos 
plantar.” 

Aluno 3 “Plantar sem usar agrotóxicos e qualquer coisa que prejudica o meio 
ambiente.” 

Aluno 4 “É uma forma que os alimentos crescem mais saudáveis.” (Aluno 
4)

Tabela 2- Respostas dos alunos no segundo questionário sobre o que acreditam ser agroecologia. 

Fonte: Autor, 2021.

Tais concepções assemelham-se ao conceito proposto pela Embrapa, a qual a 
apresenta Agroecologia como uma ciência que orienta as práticas sustentáveis e propugna 
a racionalidade ambiental (EMBRAPA, 2006). Além disso, as respostas dos alunos figuram 
as ideias de outros autores, como Gliessman (2001) e Feiden (2005) quando retratam 
acerca dos benefícios dos sistemas agroecológicos para diminuir a perda de biodiversidade 
e uso de insumos químicos nas produções, ao mesmo tempo, contribuir com a segurança 
alimentar e nutricional dos seres humanos. 

Ao analisar os resultados da pergunta sobre se é possível praticar agricultura sem 
utilizar agrotóxicos, fica evidente que em ambos os questionários a maioria dos entrevistados 
acredita que sim, porém no primeiro questionário não há embasamento para tal resposta. 
É provável que os alunos tenham arriscado mesmo sem entender como seria um sistema 
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de produção sem a utilização desses insumos, visto que em preguntas anteriores a maioria 
afirma não saber o que é um agrotóxico e muito menos seus efeitos no meio ambiente.

No segundo questionário, quando indagados acerca da diferença entre um produto 
orgânico e um convencional, é perceptível que alguns dos entrevistados ainda não 
conseguiram compreender a diferença esses dois termos, como mostra a tabela 3. 

Entrevistado Resposta

Aluno 1 “Não sei.”

Aluno 2 “Não lembro.” 

Aluno 3 “Produto orgânico tem vez que faz mal à saúde convencional é aquele que faz 
bem à saúde.”

Tabela 3-Respostas desconectados de parte dos alunos sobre a diferença entre um produto orgânico e 
um convencional. 

Fonte:Autor, 2021.

Além disso, cerca de 34% dos entrevistados não responderam a essa pergunta. 
Entretanto, outros 34,78% conseguiram expor respostas assentes no que diz respeito a 
diferença entre produtos orgânicos e convencionais (Tabela 4), indicando, de certo modo, a 
eficiência da aula expositiva e do jogo na aprendizagem de parte dos alunos:

Entrevistado Resposta

Aluno 4 “Eu acho que os orgânicos são mais naturais, deixam as plantas mais 
saudáveis.”

Aluno 5 “Produto orgânico é o a plantação mais saudável que não usa agrotóxico, o 
convencional usa agrotóxico.” 

Aluno 10 “Convencional é o que usa agrotóxicos. Orgânico é o que a gente usa adubo 
natural.” 

Aluno 11 “O convencional faz mal [..].”

 Tabela 4- Respostas coerentes dos outros alunos que compreenderam a diferença entre um produto 
orgânico e um convencional. 

Fonte: Autor, 2021.

A Figura 9 é referente a uma pergunta contida nos dois questionários no tocante 
a presença de horta em casa. Como citado anteriormente, no primeiro questionário a 
maioria não tinha horta em casa. No segundo questionário, a maioria continua na situação 
semelhante ao primeiro, porém, após as atividades propostas, alguns alunos começaram a 
cultivar em casa. Sendo assim, fica evidente mais uma vez a eficácia da aula e do jogo no 
processo de conscientização ambiental ao incentivar os alunos a transpor conhecimentos 
teóricos para a prática em suas residências, difundindo a ideia de agricultura sustentável.  
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Figura 9 - Porcentagem de alunos que possuem ou não horta em casa, com ênfase nos alunos que 
começaram a plantar devido a ação desse projeto. 

Fonte: Autor, 2021.

Por essa razão, Medeiros et al (2011) destaca a importância da escola e dos 
professores se preparem, construindo mais conhecimentos, métodos e estratégias para 
que possa desenvolver um bom trabalho com os alunos. Segundo o autor, incluir a temática 
ambiental nas diferentes disciplinas e desenvolver práticas torna-se uma atividade essencial 
na formação de cidadãos comprometidos com saúde dos seres humanos e da natureza, e 
propagadores de tais saberes com indivíduos do seu convívio.

Quando comparado os dados da pergunta sobre as práticas consideradas 
agroecológicas contida no primeiro e no segundo questionário (Figura 10), pode-se observar 
que houve uma redução nas marcações de alternativas que não eram relacionadas a 
Agroecologia e consequentemente, aumentou o número das respostas corretas. Como 
exemplo, a alternativa “desmatamento” apresentou uma redução de 4,2% e “cultivar com 
agrotóxico”, uma diminuição de cerca de 12.5%; a alternativa “Cultivar sem agrotóxico” 
contou com um aumento de 15.2%, enquanto as alternativas “Rotação de cultura” e 
“Reciclagem” apresentaram um acréscimo de 36.6% e 23.1%, respectivamente.  Portanto, 
os resultados indicam que aula expositiva vinculada ao jogo proporcionou aos alunos 
melhor compreensão das práticas agroecológicas.
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Figura 10 - Relação das práticas consideradas agroecológicas pelos entrevistados. 

Fonte: Autor, 2021.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir desse trabalho pode-se constatar que a aula expositiva vinculada ao jogo se 

mostrou como uma eficiente ferramenta de maximização de aprendizagem, possibilitando 
aos alunos uma melhor compreensão sobre os assuntos abordados. Além disso, favoreceu 
a participação dos mesmos nas atividades adotadas, assim como a autonomia para 
emitirem suas opiniões. 

Observou-se que embora a professora tenha discutido acerca do cuidado com o 
solo, sustentabilidade e reciclagem, o termo Agroecologia ainda não havia sido explanado 
em sala de aula. Desse modo, muitos alunos não sabiam o que era agroecologia, 
demostrando dificuldades em associar o que haviam estudado com tal temática. Ademais, 
muitos discentes retrataram durante a aula expositiva que não sabiam que as frutas e 
verduras que seus pais compravam no supermercado e até mesmo alguns dos alimentos 
das feiras continham substâncias prejudiciais à saúde humana e a natureza.

Percebe-se, portanto, a fragilidade do ensino de Educação Ambiental e Agroecologia 
na Educação Básica, sobretudo em escolas municipais. É evidente a necessidade de incluí-
las nas ações educativas por meio de projetos, pesquisas e práxis dentro e fora da escola, 
de modo que os alunos participem e entendam os impactos de suas atitudes, e comecem 
a desenvolver hábitos de proteção ambiental e a cultivar seus próprios alimentos de forma 
saudável. 

Após as atividades desse trabalho, é possível concluir que desenvolver ações que 
se relacionem a Educação Ambiental, mais especificamente Agroecologia, não se configura 
a uma tarefa fácil. É preciso que os docentes e todos os participantes se reinventem e 
se comprometam com as responsabilidades impostas a sua profissão e sua cidadania; é 



 
Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas Capítulo 5 64

essencial que compreendam que a amenização dos impactos ambientais e da mudança 
da sociedade depende da ação de cada indivíduo. E dessa forma, mediante esforço e a 
participação do coletivo, conhecimentos agroecológicos serão expandidos e contribuirão 
para construir uma sociedade sustentável e consciente de sua dependência das relações 
ecossistêmicas.
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RESUMO: O feijão-caupi tem obtido cada vez 
mais espaço na mesa dos brasileiros e gerando 
grande interesse aos produtores, sendo uma 
cultura de importância econômica e social, sua 
capacidade de se associar com microrganismos 
fixadores de nitrogênio pode ser uma enorme 
vantagem na redução dos custos. Desta 
maneira, neste trabalho o objetivo foi avaliar o 
crescimento de três variedades de feijão-caupi 
submetidos à inoculação de bactérias fixadora 
de nitrogênio (Bradyrhizobium sp), adubação 
nitrogenada e nitrogênio do solo. O experimento 
foi instalado em casa de vegetação, em vasos 
de cinco litros, o delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casualizado composto 
por cinco repetições de cada tratamento. Os 
tratamentos foram constituídos de: inoculante, 
adubação nitrogenada e nitrogênio do solo, 
em três tipos de feijão-caupi, uma variedade 
(Manteiguinha) e duas cultivares comerciais (IPA 
207 e BRS Tumucumaque), foram coletados 
dados de comprimento de planta aos 12, 19, 26, 
33, 41, 56 e 97 dias após emergência, no qual 
foram realizadas análises de regressão e teste 
de media Tukey. A variedade Manteiguinha e a 
cultivar BRS Tumucumaque não apresentaram 
diferenças significativas dos tratamentos em 
nenhum período analisado, a cultivar IPA 207 
apresentou maior valor de comprimento de 
plantas aos 97 dias quando inoculada com 
Bradyrhizobium sp.
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ANALYSIS OF GROWTH REGRESSION OF VIGNA UNGUICULATA SUBMITTED 
TO THE INOCULATION OF Bradyrhizobium sp

ABSTRACT: The cowpea has been gaining more and more space on the table of Brazilians and 
has generated great interest to producers, being a culture of economic and social importance, 
its ability to associate with nitrogen-fixing microorganisms can be a huge advantage in reducing 
costs. Thus, this work aimed to evaluate the growth of three varieties of cowpea subjected 
to inoculation of nitrogen-fixing bacteria (Bradyrhizobium sp), nitrogen fertilization and soil 
nitrogen. The experiment was installed in a greenhouse, in five-liter pots, the experimental 
design used was completely randomized, consisting of five replicates of each treatment. The 
treatments consisted of the use of inoculant, nitrogen fertilization and nitrogen of the soil and 
three types of cowpea, one variety (Manteiguinha) and two commercial cultivars (IPA 207 
and BRS Tumucumaque), data of plant length were collected at 12, 19, 26, 33, 41, 56 and 97 
days after emergency, in which regression analyzes and Tukey media test were performed. 
The variety Manteiguinha and the cultivar BRS Tumucumaque did not present significant 
differences in the treatments in any analyzed period, the cultivar IPA 207 presented greater 
value of plant length at 97 days when inoculated with Bradyrhizobium sp.
KEYWORDS: Cowpea; Varieties; Biological Nitrogen Fixation.

1 |  INTRODUÇÃO
O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.), conhecido popularmente por feijão 

de corda ou feijão massacar, é cultivado tradicionalmente por pequenos produtores da 
região norte e nordeste do Brasil, apresenta alto valor nutritivo e baixo custo de produção, 
constituindo-se importante componente na dieta alimentar, e nos últimos anos tem gerado 
grande interesse de agricultores de médio e grande porte, e por isso tem se expandido para 
demais regiões do país [1, 2].

Alguns dos fatores importantes na produção comercial de grãos é a produtividade, 
demanda pelo produto e custos de produção, esse último constitui-se em grande parte 
por gastos em adubação. Uma característica valiosa do feijão-caupi, é a associação 
com microrganismos fixadores de nitrogênio, o que pode aumentar a produtividade, 
crescimento vegetal, reduzindo custos com suprimento desse nutriente e minimizando 
impactos ambientais [3, 4]. Além do uso de feijão-caupi para a produção de grãos, seu 
cultivo também é utilizado para a adubação verde, devido à fixação biológica de nitrogênio 
dessa leguminosa e a sua significativa produção de biomassa que é rica em nitrogênio, 
melhorando as características químicas do solo [5, 6].

A fixação biológica de nitrogênio ocorre pela associação simbiótica de bactérias que 
fixam o nitrogênio atmosférico, dentre elas, algumas estirpes do gênero Bradyrhizobium 
sp, no qual trabalhos realizados têm mostrado eficiência simbiótica com feijão-caupi [7, 8]. 
Além da eficiência da espécie da bactéria fixadora de nitrogênio, estudar as variedades e 
cultivares que melhor respondem ao processo é importante para o uso adequado e correto 
dessa tecnologia e alcançar os resultados esperados [4].



 
Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas Capítulo 6 70

Assim, o objetivo neste trabalho foi avaliar a eficiência do uso de inoculante 
(Bradyrhizobium sp BR 3262) comparando com adubação nitrogenada e nitrogênio do solo 
no crescimento de duas cultivares e uma variedade de feijão-caupi.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em viveiro coberto por tela tipo sombrite a 50%, 

durante os meses de abril a julho de 2017, localizado na Universidade Federal do Oeste 
do Pará, - Unidade Tapajós, Santarém-PA, sob as coordenadas geográficas 2°25’09.6”S e 
54°44’31.3”W.  

As plantas de feijão-caupi foram cultivadas em vasos com capacidade de 5 litros, 
foi utilizado delineamento experimental inteiramente casualizado, os tratamentos foram 
constituídos de uma variedade feijão caupi regional (Manteiguinha) e duas cultivares 
comerciais (Miranda IPA 207 e BRS Tumucumaque), submetidos à inoculação de estirpes 
de Bradyrhizobium sp BR 3262, adubação nitrogenada e de nitrogênio do solo, com 5 
repetições de cada tratamento. O substrato utilizado nos vasos foi um Latossolo Amarelo 
de textura argilosa, o qual é predominante na região. Foram coletadas amostras desse solo 
e encaminhado para análises químicas (Tabela 1).

Atributos
Profundidade do solo

0-20 cm
pH H2O

pH CaCl2
P (mg dm-3)
K (mg dm-3)

Ca+Mg (cmolc dm-3)
Ca (cmolc dm-3)
Mg (cmolc dm-3)
Al (cmolc dm-3)
H (cmolc dm-3)

SB (cmolc dm-3)
CTC (cmolc dm-3)

V (%)
Areia (g kg-1)
Silte (g kg-1)

Argila (g kg-1)

5,4
4,7
3,3
28,8
2,8
2,0
0,7
0,3
5,0
2,8
8,1
34,9
156,0
175,0
669,0

Tabela 1: Caracterização química e granulométrica do solo, antes da instalação do experimento.

Trabalhos de melhoramento realizados pela Embrapa Amapá resultaram no 
lançamento da cultivar BRS Tumucumaque, na qual é recomendada para cultivo nos 
estados de Roraima, Pará, Rondônia, Amazonas, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Mato Grosso [9]. A cultivar Miranda IPA 207 foi lançada pelo 
Instituto Agronômico de Pernambuco, recomendada para a região nordeste devido a bons 
resultados de produtividade em ensaios realizados quando comparado a outras cultivares 
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do mercado [10]. A variedade Manteiguinha não sofreu processo de melhoramento, a 
mesma é cultivada tradicionalmente por pequenos agricultores.

Aos 40 dias antes do semeio foi realizada a correção da acidez do solo, a adubação 
necessária de potássio, fósforo, na forma de cloreto de potássio e superfosfato simples, 
respectivamente, foram realizadas em todas as parcelas do experimento no momento 
do plantio, levando em consideração os teores obtidos na análise de solo seguindo as 
recomendações de Brasil et al. (2020) [11].

Antes do semeio as sementes passaram por desinfecção em álcool 70% por 
30 segundos, depois em hipoclorito 1% por 30 segundos, e seguido de nove lavagens 
sucessivas em água deionizada e esterilizada por autoclave, posteriormente as sementes 
foram inoculadas com estirpe de Bradyrhizobium sp BR 3262 com proporção de 250 g do 
inoculante para cada 50 kg de sementes, utilizando-se uma solução açucarada a 10% (30 
g de açúcar em 300 ml de água) para melhor aderência do inóculo [12, 4, 13].

Foram coletados dados de comprimento de plantas realizado com fita métrica 
milimetrada aos 12, 19, 26, 33, 41, 56 e 97 dias após a emergência. Os resultados foram 
submetidos à análise de variância e regressão e as médias dos tratamentos comparados 
pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não houve diferenças significativas nos valores de comprimento de plantas em 

nenhuma cultivar em nenhum dos períodos avaliados, com exceção da cultivar IPA 207. 
As cultivares e a variedade apresentaram crescimento exponencial entre os 25 e 40 dias 
independente da cultivar ou dos tratamentos submetidos. As cultivares IPA 207 e BRS 
Tumucumaque tiveram uma ligeira estabilização do crescimento após os 55 dias, no entanto 
a variedade regional Manteiguinha continuou em crescimento até o final do experimento.

3.1 Cultivar BRS Tumucumaque
A análise de regressão resultou numa equação polinomial de segundo grau, com 

R2 que variou de 0,9139 a 0,9339 (Figura 1). No gráfico, é possível observar que maiores 
taxas de crescimento ocorrem a partir dos 26 dias e estabilizando-se a partir dos 56 dias, 
chegando ao valor máximo de 175,5 cm de comprimento aos 97dias.
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Figura 1: Gráfico de crescimento da cultivar BRS Tumucumaque submetido a inoculação, adubação 
nitrogenada e nitrogênio do solo.

3.2 Cultivar IPA 207
A cultivar IPA 207 foi a única que apresentou diferenças entre os tratamentos, aos 

97 dias, o tratamento em que houve inoculação foi superior ao tratamento com adubação 
nitrogenada, e igual ao tratamento no qual utilizou apenas o nitrogênio presente no solo. 
Este resultado pode estar evidenciando a presença de estirpes de ocorrência natural no 
solo, e que a adubação nitrogenada pode estar inibindo a sua eficiência, como constatado 
por Xavier et al. (2008) [14], no qual doses acima de 20 kg ha-1 não são recomendadas e 
afeta negativamente a atividade e eficiência de bactérias fixadoras de nitrogênio.

3.3 Variedade Manteiguinha
A variedade regional Manteiguinha apresentou crescimento mais constante que as 

demais cultivares, com hábito de crescimento indeterminado, os tratamentos submetidos 
pouco se diferenciaram, chegando aos 97 dias com 188,9 cm de comprimento para o 
tratamento com adubação nitrogenada, 183,2 cm para no tratamento com nitrogênio do solo 
e 182,2 no tratamento em que houve a inoculação. A variedade manteiguinha, ao contrário 
das demais, não sofreu nenhum tipo de melhoramento, e é cultivada tradicionalmente por 
pequenos produtores.
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Figura 2: Gráfico de crescimento da cultivar IPA 207 submetido a inoculação, adubação nitrogenada e 
nitrogênio do solo.

Em trabalho realizado por Zilli et al. (2006) [7], no qual avaliou o crescimento de 
feijão-caupi através da biomassa encontrou resultados semelhantes do uso da adubação 
nitrogenada e o uso de Bradyrhizobium sp. Resultados obtidos nesse trabalho, em que 
o tratamento tido como controle, no qual foi utilizado apenas com o nitrogênio do solo, 
teve resultado similares aos demais tratamentos e pode ser explicado pelo fato de o solo 
utilizado não ter sido esterilizado, no qual pode haver naturalmente bactérias fixadoras de 
nitrogênio, eficientes ou não, podendo dificultar o estabelecimento da estirpe inoculada, ou 
até mesmo ter sua eficiência reduzida pelo uso de adubação nitrogenada.

A inoculação com Bradyrhizobium sp BR 3262 e a adubação nitrogenada 
apresentaram comportamentos distintos entre as cultivares testadas, evidenciado 
que apesar de serem da mesma espécie (Vigna unguiculata) em nível de cultivares, o 
melhoramento genético entre outras características tem influência na eficiência da fixação 
biológica de nitrogênio [15], a exemplo do trabalho realizado por Junior et al. (2010) [16], no 
qual a estirpe BR 3262 apresentou eficiências relativas distintas nas cultivares avaliadas, 
bem como quando comparadas ao tratamento com adubação química.
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Figura 3: Gráfico de crescimento da variedade Manteiguinha submetido à inoculação, adubação 
nitrogenada e nitrogênio do solo.

Além da diferença de resposta a inoculação de diferentes cultivares, distintas 
estirpes possuem eficiências diferentes [17], um dos fatores que influencia na eficiência é 
a grande capacidade do feijão caupi associar-se com bactérias do grupo rizóbio, entre eles 
as dos gêneros  Bradyrhizobium, Rhizobium, Azorhizobium, Burkholderia, Mesorhizobium, 
Sinorhizobium [15], que ocorrem naturalmente em diversos tipos de solos, o que explica a 
nodulação em tratamentos não inoculados, muitas dessas apresentam eficiência variáveis, 
isoladas ou em conjunto,  assim, apesar de ser uma vantagem ecológica, dificulta o uso 
eficiente de inoculantes, e a falta de resultados positivos em condição de campo fazem com 
que a inoculação para essa cultura não seja tão difundida [18, 8].

4 |  CONCLUSÃO
O uso do inoculante Bradyrhizobium sp BR 3262, promove maior comprimento de 

plantas apenas na cultivar IPA 207, detectado aos 97 dias após a emergência.
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